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CALAGEM



POR QUE SOLOS 

ÁCIDOS DEVEM RECEBER 

CALAGEM?



CALAGEM



FÓSFORO



CTC DO SOLO



ESCOLHA DOS 
CLONES







CONFIGURAÇÃO 
ESPACIAL













MANEJO 
NUTRICONAL



Manejo 
Nutricional



LEI DO MÁXIMA 
(VOISIN, 1973)







NUTRIENTES SINÉRGICOS OU ANTAGÔNICOS: CÁTIONS E ÂNIONS



PORTANTO, A QUANTIDADE 

DISPONÍVEL NÃO SIGNIFICA QUE O 

NUTRIENTE ESTEJA APTO À ABSORÇÃO 

E UTILIZAÇÃO.





O TEOR DE NUTRIENTE DO SOLO DEPENDE 





CUIDADO COM A COMPATIBILIDADE E SOLUBILIDADE DOS 
FERTILIZANTES





CONTROLE DA IRRIGAÇÃO











CONTROLE DA FERTIRRIGAÇÃO



LOCAL DE ADUBAR







ADUBAÇÃO PARA ALTAS PRODUTIVIDADES





NÍVEIS

Saturação por Base: 80%
Cálcio: >3,5 a 4,5 cmol/dm³
Magnésio: >1,2 a 1,8 cmol/dm³
Potássio: 120 - 130 mg /dm³ 
Fósforro: >30 mg /dm³ 
Enxofre: >15 mg /dm³ 
Boro: >1,0 mg/dm³ 
Zinco: >7,5 mg/dm³
Cobre: >2,7 mg/dm³



FENOLOGIA DO CAFÉ



TAXA DE CRESCIMENTO



FRACIONAMENTO DE ACORDO COM A DEMANDA 
EM DIFERENTES FASES FENOLÓGICAS



TABELA DE PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO EM 
FUNÇÃO DA DEMANDA NUTRICIONAL







MONITORAMENTO









"SERÁ QUE ISSO DÁ 
CERTO?"















JACSON GARCIA
PRESIDENTE MÉDICE -RO

+220 Sc/ha







MACIEL LEMOS
+55 (69) 999454335

officeagro10@gmail.com
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